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Caro Professor(a), 

Esse projeto pretende contribuir com a implementação 
da Lei 11.645 sancionada em 2008, que torna obrigatório 
o estudo da história e cultura dos povos indígenas nos 
currículos da Educação Básica das instituições públicas e 
privadas do país.

Através de materiais paradidáticos produzidos em 
parceria com professores/as e estudantes Guarani Mbyá, 
presentes no estado do Rio de Janeiro, esperamos propiciar 
momentos de brincadeira e de aprendizado, pois, no ato de 
jogar está um modo de falar, ouvir, ver e experienciar um 
pouquinho da cultura indígena, mais especificamente a dos 
Guarani M’bya.

Esperamos que você e seus estudantes tenham ainda 
mais interesse em conhecer e aprender com os povos 
indígenas a partir desses jogos. O conhecimento é, ainda, 
o melhor antídoto ao preconceito, à discriminação, à 
violência. Contamos com a sua colaboração! 
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Introdução

Existem 305 povos indígenas no Brasil, o que significa
uma riqueza étnica impressionante: centenas de 

línguas, histórias, tecnologias, saberes que compõem a 
diversidade existente em nosso país. Mas, infelizmente, 
ainda sabemos pouco sobre essas populações.

Segundo o último censo do IBGE (2010), 896.000 
pessoas se autoidentificaram como indígenas, o que 
representa um crescimento de 11,42% em relação ao censo 
anterior (2000). Parte significativa dessa população (quase 
350 mil pessoas) está fora das terras indígenas, vivendo em 
áreas urbanas ou rurais, rediscutindo e tornando ainda mais 
dinâmicos seus laços de pertencimento e de reconhecimento 
étnico.

Vemos a participação crescente de intelectuais e 
profissionais indígenas, que se organizam e atuam no 
cenário nacional e internacional para rediscutir estereótipos 
e velhas perspectivas coloniais e eurocêntricas presentes em 
nossa sociedade. Exigem novas abordagens e um maior (re)
conhecimento de suas histórias e contribuições ao país.

É nessa perspectiva de luta e de reconhecimento 
que entendemos a Lei 11.645 sancionada em 2008, que 
modificou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), tornando obrigatório o estudo da história e cultura 
afro-brasileira e indígena nos currículos da educação básica

Reduzir ou acabar com o preconceito e a discriminação 
exige a busca de informações corretas e atualizadas, que 
despertem nas pessoas a curiosidade de descobrir quem 
são esses povos que vivenciam culturas tão diversas. 
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Apesar do tempo escasso que possui, o professor 
pode recorrer a músicas, histórias, imagens, sites e filmes 
para discutir e aprender com seus alunos um pouco mais 
sobre tais formas diferenciadas de organizar e lidar com o 
mundo. Apresentar e conhecer povos específicos, em lugar 
de apenas recorrer a um modelo genérico de indianidade.

Essa nova postura exige uma mudança de atitudes 
cotidianas: interessar-se por esses “outros” indígenas com 
respeito e abertura para aprender com eles, assim como 
eles têm aprendido a se relacionar conosco e entre si, na 
tentativa de organizar um movimento indígena mais forte.

A tentativa deste material lúdico, é a da aproximação, da 
descoberta de similaridades e diferenças, do reconhecimento 
do outro como parte do todo, e principalmente a quebra de 
velhos tabus com relação aos povos autóctones de nosso 
Brasil. 
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Os M’bya, os Guarani

Os Guarani que vivem atualmente no estado do Rio de 
Janeiro são, em grande maioria, pertencentes ao subgrupo 
Mbya, que soma cerca de sete mil pessoas no Brasil. 

No Rio de Janeiro somam cerca de mil pessoas que se 
distribuem entre sete aldeias localizadas em quatro municípios: 
Angra dos Reis (Aldeia Sapukai), Paraty (Aldeia Itatiim, Rio 
Pequeno, Araponga e Mamanguá) e mais recentemente, duas 
aldeias no município de Maricá (Aldeia Mboy’ty e Aldeia Céu 
Azul/Itapuaçu). E quem são os Guarani Mbya? 

Os Mbya andam por caminhos diversos, desenhados 
sobre o vasto território da Mata Atlântica, desde o litoral do 
Brasil às florestas no leste paraguaio. Caminhos abertos na 
mata, estradas e rodovias que ligam as aldeias pelas quais 
se distribuem os parentes, ruas e cidades que passaram a 
fazer parte de seu cotidiano. 

Trocas de conhecimentos e de materiais, casamentos e 
visitação entre parentes mantém a dinâmica desta rede de 
relações em constante transformação. Mudar os contextos de 
convivência, inventar novas maneiras de viver: esses parecem 
ser os fundamentos da sabedoria de que nos falam os Mbya, 
sempre dispostos a encontrar formas de animar a existência. 

Antes de apresentar este jogo aos seus estudantes, vale a 
pena saber mais sobre o povo Guarani e outros povos indígenas 
no país, acessando a enciclopédia Povos Indígenas no Brasil*, 
voltado para professores, e Povos Indígenas no Brasil Mirim**, 
voltado para estudantes. Aprenda, ensine e divirta-se! 
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Patrimônio cultural 
material e imaterial indígena

O Patrimônio cultural de um povo é transmitido de 
geração em geração e constantemente recriado pelas 
comunidades e grupos em função de seu ambiente, de sua 
interação com a natureza e de sua história, gerando um 
sentimento de identidade e continuidade.

Esse patrimônio pode ser reconhecido através de bens 
materiais, como imateriais: os modos de ser, saber e viver 
que constituem a cultura de um povo. 

Por isso o patrimônio cultural de um povo não deve 
ser reduzido a aspectos pontuais das produções dessas 
populações: “índios usam arco e flecha”, “índios moram 
em casa de palha”, “fazem cestaria” etc. Além de ser um 
equívoco reduzir tamanha diversidade indígena existente 
no território nacional em aspectos pontuais e isolados, é 
preciso revisitar o próprio conceito de cultura para evitar 
generalizações que mais atrapalham que ajudam nessa 
tentativa de aproximação com os povos indígenas.  

Cultura não é um conjunto de artefatos, mas um 
código simbólico compartilhado por homens, mulheres e 
crianças de diferentes gerações. É através da cultura que 
todas as pessoas de um grupo social atribuem significado 
ao mundo e às suas vidas, pensam suas experiências diárias 
e projetam o futuro. É, portanto, uma construção social, 
dinâmica que se transforma ao longo do tempo e através 
do espaço, dando sentido à própria vida. 

Promover o respeito à diversidade cultural e à criatividade 
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Línguas indígenas, língua Guarani

Assim como não existe um único povo indígena no 
país, não existe uma única língua indígena: são cerca de 
150 línguas indígenas ainda faladas no país. Cada uma 
delas representa uma forma própria de organizar e contar 
o mundo. 

Línguas são portadoras de poesia, música, ideias, 
tecnologias, saberes, cantos, narrativas históricas, 
xamanismo... Cada povo uma língua e nessa língua, um 
mundo! Porque não existe um modelo único de “índio”, 
existem Xavante, Guarani, Kaiapó, Ashaninka, Pataxó, 
Xukuru, Kuikuro, Terena e muitos outros povos. 

Por isso a comunicação na língua nativa não se dá 
entre povos indígenas diferentes. Para dar um exemplo: os 
Kaiapó, povo do Alto Xingu, falam uma língua do tronco 
linguístico Macro-Jê, ao passo que os Guarani que habitam 
o Rio de Janeiro, falam uma língua pertencente ao tronco 
Tupi. A diferença entre essas duas línguas é comparável 
àquela existente entre o português e o alemão, ou seja, 
praticamente ninguém se entende! 

E o que são troncos linguísticos? Os povos indígenas 
costumam ser agrupados por afinidades linguísticas. A 
linguística é a disciplina que analisa as línguas, procurando 

humana exigem um entendimento mais amplo sobre 
os diferentes modos de saber-fazer existentes em nosso país. 

Quer conhecer mais sobre patrimônio cultural indígena? 
Aproveite disponível na internet, o livro: Patrimônio Cultural 
Imaterial e Povos Indígenas***. 
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xingyre

organizá-las em famílias e troncos, de modo a desvendar 
origens comuns e divergências que surgiram com o passar 
do tempo. A língua portuguesa, por exemplo, faz parte 
de um tronco linguístico de origem latina, assim como o 
espanhol e o italiano. Com as línguas indígenas, acontece 
algo semelhante.

No Brasil, foram identificados dois grandes troncos 
linguísticos entre as línguas indígenas: Tupi e Macro-Jê. 
Além destes, foram repertoriadas também algumas famílias 
linguísticas e línguas isoladas, ou seja, línguas que não 
possuem qualquer semelhança com as demais. Assim, 
toda a diversidade delas precisa ser considerada em toda 
a sua riqueza, visto que não existem línguas pobres ou 
ricas, simples ou complexas. Toda língua é completa e rica 
servindo plenamente para todos os usos que dela se possa 
fazer, portanto, que tal conhecer algumas palavras da língua 
Guarani e a partir desse jogo, estimular que seus estudantes 
possam saber mais sobre a cultura desse povo?
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E o jogo...

Este jogo aborda, um pouco do modo de vida Guarani, 
sua cosmologia e cultura. Não foi por acaso que este assunto 
foi escolhido. A ideia mistificada sobre o modo de vida e o 
cotidiano indígena precisa ser modificada.

Você perceberá que há, neste material, uma preocupação 
em mostrar algo que não encontramos nos livros. 

Jogo: 2 conjuntos de 36 cartas, 18 pares de imagens, 
CD de áudio e livreto explicativo e bolsa para guardar os jogos.

Participantes: de 2 a 8 jogadores (para cada conjunto)

Como jogar: inicialmente divide-se os alunos em dois 
grupos, e cada grupo fica com um conjunto de 36 cartas; 
as cartas são distribuídas sobre uma mesa com os padrões 
iguais para cima, para que não seja possível ver os números. 
Sorteia-se a ordem de atuação dos participantes. O primeiro 
vira duas cartas e observa o conteúdo. Se as cartas se 
referirem a mesma imagem, o jogador tira as cartas da 
mesa, guarda-as consigo e vira um novo par. Se não, ele 
volta as cartas para a posição inicial e passa a vez para o 
próximo jogador que fará o mesmo. Quando não sobrar 
nenhuma carta sobre a mesa o jogo termina. O vencedor 
será aquele que ficar com o maior número de pares. 
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Aluno, sujeito da aprendizagem

Interdisciplinaridade

Como é consenso entre psicólogos e educadores, a 
experiência de vida e o que cada um sabe, constituem o 
ponto de partida no processo de aprendizagem. Assim, são

perguntas que você pode fazer aos seus alunos:

- Você acha que todos os indígenas brasileiros vivem 
da mesma forma? Falam a mesma língua? Usam as mesmas 
roupas?

- Você sabe o nome de algum grupo indígena? Sabe 
onde eles moram?

- O que você sabe sobre os índios Guarani do Rio 
de Janeiro? Você sabe qual língua eles falam? Onde eles 
moram? o que eles vestem? como eles vivem?

É importante valorizar o conteúdo específico das 
disciplinas, pois cada uma delas tem seu papel no contexto 
em que vivemos. Porém, importante também é observar 
as correlações, os pontos comuns e as diferenças entre as 
diversas disciplinas, estimulando um trabalho interdisciplinar.

 
Assim, com base nas reflexões favorecidas pelo jogo, 

você pode estabelecer uma parceria com os professores de 
outras disciplinas para que estes colaborem com seus alunos 
numa investigação sobre o papel dos índios na História do 
Brasil: 

- Quem são os indígenas? - Que etnias existem até hoje?
- Que elementos da cultura brasileira são contribuições 

das várias etnias indígenas? 
- Como os Guarani estão distribuídos no Brasil? 
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Como sabemos, as pessoas têm ritmos diferentes 
de aprendizagem e é necessário respeitar o ritmo de cada 
aluno ou do grupo. É possível que, depois de jogar um 
pouco alguns alunos se desinteressem pelo jogo, talvez por 
estarem perdendo ou não encontrar os pares. Nesses casos, 
sugerimos que você tenha nas mãos complementos para a 
atividade. 

Destacamos:

- Pedir àqueles que já estiverem cansados que criem 
desenhos sobre os povos indígenas.

- Pode ser proposto a criação de um jogo para ser 
mostrado aos Guarani ou simplesmente para exercitar a 
criatividade e o que foi aprendido, baseado na experiência 
da memória dos bichos e das coisas.

Ritmos de aprendizagem

Leitura da imagem

Na leitura das imagens presentes no jogo é importante 
complementar o que está sendo apresentado, eles podem 
memorizar as imagens ou parte delas e repetir em seus 
desenhos, eles podem associar imagens ao que foi dito 
e assim aprender, neste jogo podem associar imagens e 
palavras, e ainda a sonoridade que está no CD.
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Perceba, professor, que, em nossas sugestões, partimos 
do princípio de que a sua função é criar condições que 
facilitem a aprendizagem dos alunos. A aprendizagem, neste 
caso, envolve os conceitos da língua, cultura, cosmologia e 
história Guarani, rompendo com ideias equivocadas sobre 
os índios brasileiros, como, por exemplo, as ideias de que 
os índios fazem parte do passado do Brasil; de que são 
todos iguais e não possuem ou produzem conhecimentos. 
É por isso que, é preciso privilegiar a ocorrência de reflexões 
antes, durante e depois da utilização do jogo em sala de 
aula. O nível de aprofundamento destas reflexões varia em 
função do nível de escolaridade dos alunos.

Para finalizar

tartaruga
karumbe
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computador
(caixa de guardar memória)

Arandu Ryru

cocar
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ka’i
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